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Introdução: Com o processo de globalização e a velocidade do crescimento do mercado 

global os sistemas de produção estão se adequando cada vez mais as novas tecnologias 

de controle de processos (Rock & Guerin, 1992). Em sistemas automatizados o uso de 

sensores, medidores e computadores é fundamental para gerar resultados que poderão 

contribuir para uma inserção mais forte e segura no mercado, redução do risco de perdas 

(Fridley, 1993; McCoy, 1993; Lee, 1995; Hayden, 1997; Helsley, 1997), geração de 

produtos com maior qualidade, redução de custos com mão de obra, evita problemas 

com órgão ambientais, alta eficiência e maior controle sobre produção (Lee, 1995). 

Com isso, podemos afirmar que os recursos naturais, tanto terrestres quanto 

aquáticos, são capazes de gerar renda e emprego e de sustentar, simultaneamente e de 

forma sustentável ambientalmente, as mais diversas atividades econômicas, de forma 

simultânea ou não. Entretanto, seu uso deve ser cuidadosamente planejado e manejado 

de forma a aperfeiçoar os benefícios econômicos e sociais.  

 Assim, uma política que privilegie o uso dos recursos naturais com 

automatização e tecnologias eletrônicas adequadas não apenas contribui para evitar 

conflitos, mas também, pode contribuir para o aperfeiçoamento dos controles 
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produtivos e gerar oportunidades de investimento para novas atividades econômicas 

(Lee, 1995; Malone & DeLosReyes, 1997).  

 Sendo assim, este trabalho propõe desenvolver uma alternativa usando 

mecanismos tecnológicos, especificamente sensores, medidores, computadores e micro 

controladores, para sanar, atenuar e controlar possíveis problemas das condições físico-

químicas da água em meio de cultivo. Os principais fatores que são importantes neste 

controle: temperatura, pH, luminosidade e dióxido de carbono (Carmouze, 1994; 

Mulder, 2009). E dependendo do objetivo da linha de pesquisa, pode-se utilizar outros 

parâmetros de qualidade como, salinidade e condutividade elétrica.  

Corroborando, segundo Huet (1978), o que é determinante num modelo aquícola 

e o melhor sistema de cultivo a ser implantado é a quantidade e qualidade da água. 

Sendo importante também mencionar que são escassos os estudo em relação à utilização 

de dispositivos eletrônicos para controle da qualidade da água em cultivos intensivos 

fechados com recirculação com a espécie a ser estudada.  

Assim, com o exposto, o objetivo principal da presente proposta é estudar o 

desempenho de um sistema de recirculação aquícola, mais especificamente o cultivo de 

microalgas, construído com materiais de tecnologia de ponta com código aberto e de 

baixo custo, em relação à sua eficiência na manutenção e restauração dos parâmetros de 

qualidade da água em níveis adequados ao ciclo produtivo, considerando as implicações 

desta técnica na conservação dos recursos hídricos.  

Material & Métodos: Para atingir os objetivos propostos, o experimento será realizado em 

3 recipientes, cada um com seu conjunto de sensores, que irão simular uma atividade de 

cultivo de larga escala com 12 reservatórios, sendo 3 tanques para armazenamento de água 

e distribuição, e 9 para o cultivo, onde um conjunto de sensores serão inseridos em cada 

recipiente e todos estes conjuntos serão interligados e conectados a um micro controlador e 

por fim ligados ao computador, onde os dados e informações serão exibidos para o usuário 

operador.  

 As informações serão registradas, analisadas e posteriormente os resultados óbitos 

para cada variável (temperatura, luminosidade...) serão comparados com medidores 

específicos, a fim de comprovação. Iremos contar com os seguintes materiais: kit Arduino 

(microcontrolador, LEDs, jumpers, resistores), sensores de luminosidade, temperatura, CO2, 

pH , módulos laser, luxímetro.  
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Resultados & Discussão: A importância deste projeto é contribuir para o 

desenvolvimento científico e tecnológico e inovação do País, a partir da produção de 

microalgas através de um cultivo economicamente rentável, tecnologicamente mais 

eficiente e sustentável ambientalmente. Tal função é composta por etapas como: 

elaborar um projeto; desenhar e projetar as operações de simulação; montagem do 

equipamento; realização dos testes experimentais e, por fim, analisar os resultados, a 

eficiência e qualidade do produto final.  

Considerações Finais: A proposta visa adicionar recursos ao sistema de monitoramento 

automatizado durante o desenvolvimento como, por exemplo, o envio de uma 

mensagem SMS para o produtor alertando-o sobre uma possível anormalidade nas 

variáveis no seu sistema de circulação. Função esta que poderá contribuir muito em 

situações de emergência, caso o operador, que muitas vezes é o próprio produtor, não 

esteja no local. 
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